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EMENTA   

Apresentação dos  métodos de es tudo de Bio logia em laboratór io  e no campo;  v is itas  or ientadas a grupos  de 
pesquisa em Bio logia.  Vis i tas  or ientadas  a d i ferentes  ambientes.  Es t ruturação de t ra balhos  acadêmicos; 
p lanejamento,  execução e apresentação de pro jeto empí r ico envolvendo estudos  de campo e de laboratór io ,  
empregando metodologias  de pro jetos  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL   

Conhecer a temática da construção, sistematização e comunicação do conhecimento científico na área de Ciências Biológicas, de 
maneira a estarem preparados para participar do processo de aprendizagem e de produção científica. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Concei tuais:  

Compreender problemas e perguntas de pesquisa em Ciências Biológicas. 
Aprender noções básicas de biossegurança. 
Ter contado com métodos de estudos utilizados em campo e em laboratório, com enfoque em diferentes grupos ou áreas de pesquisa 
das Ciências Biológicas. 
 
Procedimentais: 
Aprender a desenvolver atividades básicas de coleta, processamento e análise de material biológico. 
Aprender a analisar os resultados obtidos e discutir os mesmos. 
Elaborar e apresentar o estudo realizado em campo e laboratório. 
Elaborar relatório científico do estudo científico realizado na disciplina. 
Reconhecer e utilizar materiais e equipamentos de laboratório. 
 
Atitudinal: 
Comportar-se adequadamente em atividades de campo, respeitando as normas de segurança exigidas nas atividades; 
Praticar atividades em equipe. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

O que é Biologia, Para que, Por que, Como e Com Que/Quem se estuda Biologia? 

Como se constrói o pensamento biológico. – Método Científico. Noções de História da Biologia.  

Estruturação de trabalhos acadêmicos: etapas de construção de projeto científico. 

Estruturação de trabalhos acadêmicos: como redigir organizar as várias partes de um relatório. 



Visita a laboratórios e coleções biológicas 

O campo como objeto de estudo do Biólogo. Ética e postura no campo.  

Planejamento e preparação para as visitas de campo. 

Elaboração e execução de projeto experimental de campo. 

Atividade de campo 

Montagem de experimentos. 

Estrutura, materiais, equipamentos e cuidados no laboratório 

Coleta e análise de material experimental – CAMPO e/ou LAB. 

Sistematização dos resultados e estruturação do seminário e relatório. 

Apresentação do seminário e relatório do experimento. 

Orientação para melhoria do relatório do experimento  

METODOLOGIA   

Aulas  teór icas  expositivas, com discussão e aplicação de conceitos e exemplos práticos.  

At iv idades de campo e de laboratór io com apl icação prát ica dos conhec imentos na real ização de pro jetos.   

Utilização de laboratório para pesquisa, incluindo pesquisa bibliográfica.  

Tarefas em grupo.  

E laboração de re latór ios e de apresentações ora is (Seminár io s).  

 

C .H.  da at iv idade de campo ( teór ico -prát ica) :  38horas e 40 minutos  

 
A t iv id a de s  e x t ra c la ss es  (R e so lu çã o  CA E  1 /2 01 6 )  
D e scr i çã o  d a (s )  a t i v id a d e (s )  d id á t i ca (s ) :  
O  co m p on en te  cu r r i cu la r  u t i l i za  3 2  a u la s  d e  55  m in u to s  ( to ta l  2 9  ho ra s  e  20  m in u to s)  e m  sa la  d e  a u la  teó r i ca  o u  lab o ra tó r io  e  
3 8 h  e  4 0m in  de  a t i v id a de  d e  ca mp o ,  to ta l i za nd o 6 8 h  
 

P ro du çã o  do  e s tu da n te :  

S e m iná r io  e  re la tó r io s  

 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Desempenho na at iv idade de campo (peso 1,5)  
Seminár io (peso 1,5)  
In t rodução e mater ia l e  método s do re latór io  (peso 1,5)  
Relatór io  parc ia l (peso 2,0)  
Relatór io  f ina l (peso 3,5)  
 
Cada aval iação vale dez  pontos  e a nota f ina l  corresponderá à média ponderada das  c inco notas 
respei tando o peso de cada aval iação.  
 
Os a lunos que não par t ic iparem da at iv id ade de coleta e/ou das at iv idades de laboratór io  que resul tam na 
produção do(s ) re latór io(s ) e seminár ios de aval iação desta d isc ip l ina, serão avaliados  no f ina l do semest re 
por  meio de uma prova que abordará todo o conteúdo do componente curr icu lar .  
.  
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 D o ce n tes  R es po ns áv e is  no  se mes tre  _ __ _ _ __ _ :  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ _ _ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

ANEXO: Cronograma de atividades 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos. 


